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MAPA DE RISCO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução da construçâo da lndústria de Lácteos de Tauá,

1, TNTRoDUÇÃO

A gestão de riscos na fasê prêparatória da contrâtaçâo é medida essencial para assegurar a qualidade do planejamento, da seleção do fornecedor e da

execução das açÕes demandadas pelo Municipio. Este mapa de risco foi elaborado para a construçâo da lndústria de Lácteos de Tauá, em lote único,

contemplando as obras civis da edificação induslrial, com valor estimado de R$ 1 .030.612,52, viabilizadas por meio do Contrato de Repasse no

959307/2024lM r DR/CArXA.

O mapa preserva os riscos gerais aplicáveis a obras públicas e incorpora eventos críticos relacionados às especificidades técnicas do empreendimento,

incluindo fundaçoes em sapatas isoladas, estrutura metálica, vedaçoes em isopainel EPS, escavação em rocha com uso de explosivos, implantação de mini

estação de tratamento de efluentes (ETE), instalaçoes elêtricas, hidrossanitárias e de prevenção e combate a incêndio e cumprimento das exigências do

contrato de repasse Íederal,

As medidas preventivas e de contingência visam assegurar a aderêncja ao cronograma físico{inanceiro, a segurança do trabalho, a qualidade e a
durabilidade da ediÍicaçâ0, a compatibilidade entre projetos, orçamento e execução, a regularidade da prestaÇão de contas e a entrega da ediÍlcação industrial

concluída e em condiÇoes de uso, sem prejuízo dos controles usuais de orçamento, mediçoes, alteraçoes contratuais e garantias.

2. CRITÉR|OS DE CLASSTFTCAÇÃO DOS RTSCOS

Probabilidade: Baixa - evento improvável dianle dos controles existentes; Média - evento plausivel, com ocorrência conhecida em obras similares; Alta -
evento esperado ou iá verificado no contexto da contrataçâo,

lmpacto: Moderado - eÍeitos pontuais e de fácil correção; Alto - atrasos ou custos adicionais relevantes, porém administráveis; Muito Alto - paralisação da

obra, risco à segurança de pessoas, prejuízo ao erârio ou comprometimento da regular aplicação dos recu rsos do repasse.

Nível de risco, obtido pela combinaçâo entre probabilidade e impacto: Baixa x Moderado = Baixo; Baixa x Alto ou Média x ModeÍado = Médio, Baixa x

Muito Alto l/edia x Alto ou AIta x Moderado Alto; Média x Muito Alto, Alta x Alto ou Alta x Muito Alto Critico. Os riscos de nivel Alto e Critico exigem
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adoção das açôes preventivas antês da abertura da licitação ou desde o início da execuçâo, conforme a fase, com acompanhamento prioritário pelos

responsáveis indicados.

3. TABELA DE ANALISE DE RISCOS
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(Prob./lmpãcto/Nlvêll

FASE 1 - PLANEJAMENTo DA coNTRATAçÃo

Prob.: Baixa

lmpacto: Alto
Nível: Médio

Revisar 05 artetatos, coin Írlatriz de

responsabilidades e descrição completa
das obras civis, instalações, testes e
entrega. (Ordênador/UGP/Equipe

Técnica)

Complementar os documentos e

suspender o prosseguimento até a

validação técnica e ad ministrativa.
(Ordenador/UGPI

R2: Falhas na

adequação dos

projetos de fundação e
sanitário às condições

reais da sondagem.

Recalques diferenciais,
instabilidade estrutural
ou falhas na destinação
de efluentes diante da

camada impenetrável a

1,30 m.

Prob.: Baixa

lmpacto: Muito Alto
Nível: Alto

Adotar os projetos revisados com

sapatas isoladas e mini estação de

tratamento de efluentes, verificando

compatibilidade e responsa bllid ad e

técnica. (Projetista/UcP)

Paralisar os serviços afetados,
realizar avaliação complementar e

emítir solução técnica formal de
reforço ou adequação. (Fiscal

Técnico/Projetista)

Prob.: Baixa

lmpacto: Muito Alto
Nível: AIto

Compatibilizar projetos estrutural,
arquitetônico, elétrico, hidrossanitário,

prevenção contra incêndio, ETE,

inclusive cargas e pontos de conexão
previstos em projeto. (Proiêtistes/UGPI

Emitir solução técnica formal,
reprogrâmar os serviços atingidos
e submeter alterações às análises

competentes antes da execução.
(FiscaUPÍojetista/UGP)

R4: Quântitâtivos,
preços, composições

Prob.: Baixa

lmpacto: Alto
Conferir quantitativos, composições,

BDl, encargos, cotações e referências de

Revisar a planilha e submeter
ajustes à análise técnica, jurídica e3

sede.tri@tãua.ce.9ov.br I ww\r,ta(Jê.cê.9ov.br
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Riscos Consequências
Análisê

Ação Prêventivâ (Rêsponsável)

R1: DFD, ETP, projeto

básico ou orçamento
incompletos ou

desalinhados ao

o bjeto.

Retrabalho, atraso do
certame, lacunas de

escopo e contratação de

solução inadequada.

R3: lncompatibilidade

entre projetos, planilha

orça mentária,
cronograma e

instalações.

lnterferências em
campo, retrabalho,
aditivos, atraso e

impossíbilidade de

utilizar a edificação.

Sobrepreço, Insuficiência

de saldo, desequilíbrio
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ou memória de cálculo

inadequados.

contratual ou

im possibilidade de

concluir o objeto.

Nível: Médio preços, com memória rastreável.
(Equipe Técnica/Projetista/UGP)

da mandatária antes de sua

execução.

(Gestor/UGP/OÍdenador)

rlsr z - srleçÃo Do FoRNEcEDoR

R5: lmpugnações ou
q uestionamentos por

exigências restritivas

ou critérios pouco

cla ros.

Suspensão, republicação

ou atraso do certame.

Prob.: Baixa

lmpacto: Alto

Nível: Médio

Motivar as exigências de qualificação

tecnica e os critérios de aceitabilidade,
submetendo os instrumentos da

licitação à análise técnica e jurídica.

(ordenador/UGP)

Rêsponder tempestivamente,

corrigir os documentos e reabrir o
prazo quando exigido.

(Ordenador/UGP)

R6: Contratação de

empresa sem

capacidade financeira e

operaciona I para a

execução da obra civil

industrial.

Prob.: Baixa

lmpacto: Muito Alto
Nível: Alto

Exigir qualificação e acervo compatíveis
com construção civil industrial,

estrutura metálica e vedaçôes em

isopainel; analisar exequibilidade,
equipe e crono8rama.

(Ordenador/UGP)

Diligenciar, desclassificar propostas
que não comprovem aptidão ou

exeq uibilidade e convocar o

licitante su bsequente, quando

cabível. (Assessoria Jurídica/UGP)

FASE 3. EXECUçÃO E GESTÃO CONTRATUAL

lnstãbilídade ao vento,
infiltrações, corrosão e
perda do isolamento
térmico e sanitá rio.

Prob.: Média
lmpacto: Alto

Nível: Alto

Rejêitar montagens ou materiais
não conformes e exigir retrabalho,

reforço ou substituição antes da

medição. (Fiscal/Gestor)

R8: lmplantação ou

operação inadequada

da mini ETE e das

Prob.: Baixa

lmpacto: Muito Alto

Suspender o lançamento, conter
impactos, corrigir o sistema e

repetir testes antes de liberar a ..,
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Riscos Consequências
Análise

(Prob./lmpacto/Nível)
Ação Preventlvâ (Responsável) Ação de contlnSência (Responsável)

Baixa qualidade, atrasos

crônicos, falhas de

integração, a bandono ou
rescisão contratual.

R7: Falhas na

fabricação ou
montagêm da

estrutura metá lica e na

vedação com isopaínel

EPS.

lnspecionar componentes, certificados
e proteção anticorrosiva; conferir
prumo, alinhamento, içamento,

parafusos, soldas, juntas e arremates
por equipe especia lizada. (Fiscal

Técnico/Contratada)

Contaminação
ambiental, odores,

sanções, interdição

Verificar d im e nsio na me nto,

estanqueidade, cotas, pontos de

inspeção, destinação do efluente e
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requisitos ambientais; prever testes e

orientação operacional.
(Projetiste/Fiscal/conÚatada)

operaçao.
(Fiscal/Gestor/Contratada)

instalações sanitárias. sanitária e impedimento
de funcionamento.

Nível: Alto

Exigir cronogramô executivo detalhado,
plano de suprimentos, aquisição

antecipada de itens críticos, nrarcos de

controle e reuniões periód icas.

(Contretada/Gestor/Fiscal)

Exigir plano de recuperação,

reprogra ma r frentes, reter
pagamentos quando ca bivel e

aplicar sanções contratuais.
(Ordenador/Gestor)

B9: Atraso por chuvas,

Íalta de materiais, mão

de obra insuficiente ou

falhas loBísticas.

Descumprimento do

cronograma físico-

financeiro, risco às

metas do contrato de

repasse e postergação

da entrega.

PÍob.: Média
lmpâcto: Muito Alto

Nível: Critico

Rejeitar serviços ou materiais,

exigir correção ou substituição e

reter a medição até a

conformidade. (Fiscal/Gestor)

R10: Não

conformidade de

materiais, instalações

ou acabamentos.

Retrabalho, redução da

vida útil,

comprometimento da

higiene ind ustrial e
impossibilidade de

funcionamento.

Prob.: Média
lmpacto: Alto

Nível: AIto

Paga mento indevido,
glosa, devolução de

recursos com atualização
pela SELIC e Tomada de

contas Especial.

Prob.: Baíxa

lmpacto: Muito Alto
Nível: Altô

Adotar memória de medição, relatório
fotográfico, conferência cumu lativa,

controle da garantia e observância dos

limites legais e do Contrato de Repasse.

(Fiscal/Gestor/UGP)

Suspender a liquidaçâo, revisar

medições, corrigir registros e
submeter alterações às análises

técnica, jurídica e do órgão

repassador.

(Fiscal/Gestor/Ordenador)
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Rlscos Consêquências
Análise

(Prob./lmpacto/NÍvell Ação Preventlva (Responsável) Ação de Contlngêncla (Responsável)

Fiscaliza r especificações, certificados,
recebimento, armazenamento,

execução e requisitos sanitários, com

ensaios, registros fotográficos e

checklists. (Fiscal Técnico/Projetista)

RU: Medições

divergentes, alterações

sem fundamento ou
documentação

insuficiente para

prestação de contas.
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4. CONCLUSÂO

A análise demonstra que a contrataçâo para a construção da lndústria de Lácteos de Tauá é necessária ao cumprimento das metas do Contrato de

Repasse n0 959307/2024/MIDR/CAIXA e ao fomento produtivo local. A execução deverá observar os projetos compatibiilzados, a planilha orçamentária, o

cronograma fisico{inanceiro, as normas de segurança, ambientais, sanilárias e de desempenho, bem como as exigências de Íiscalizaçáo e prestaçáo de

contas.

Conclui-se pela viabilidade da contÍataçâo, condicionada à adoçáo e ao monitoramento das medidas de tratamento previstas neste mapa, com especial

atenção às condições suspensivas do repasse, às soluçÕes de Íundação e tratamento de efluentes, à segurança na escavaÇão em rocha e na montagem

estrutural e ao atendimento tempestivo dos prazos do órgão repassador. Os controles deverão ser observados nas etapas subsequentes da contrataçáo e nas

rotinas de Íscalizaçã0, com responsáveis, evidências de verifica@o e resposta tempestiva aos eventos que possam comprometer prazo, custo, qualidade,

segurança ou regularidade da aplicação dos recursos do repasse,

Tauá/CE, 06 de outubro de 2026
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Antônia ide de Castro

Ordenador de Despesas
Secretaria de DesenvolvimenÍo Rural e Recursos Hídricos

Decreto ne 0102201 1/2025-GABP

Kleber Coneia Lima F'ilho
Coordenador Geral

UGP - Unidade de Gestão de Projetos
CREA - 8036 I)

Matrícula - 0006551 I
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